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EXPEDIENTE 

Assignatura mensal, Capital 600 rs. 
» »interior. 700» 

Toda e qualquer corresponllencia de\'e ｾ･ｲ＠

diríO"id.L ao Sr. Valeu tim Faria a ', 
I> 

RUA REPUBLICA N. 2 
o .Clarão» pede aos s-!us assignantes at raza-

405 nas suas assignaturas. porem-se em dia com 
elle para que não tenham direito á reclamações se 
lhes for suspenso o jornal. 

a 

AVA TTE 
ｓｩＢ｡ｭｯｾＬ＠ sigilmoll, pela e'trada limpa do dever, 

ＨＧＺｬｬ｣｡ｾｊＮＩ＠ aos pés ･､ｾ･＾ｩ＠ veudilhõea da!:! Igrejas que 
surgem em nossu caminho qll<lei phantasmas que 
apaVOr1Ul ao". ･ｾｰｩｲｩｬｬＧＢ＠ fia s.. . 

ｓｩｾＬ＠ ＱｬｬＰｾＬ＠ Slg<!1UOS, o ｮｯｾｳｯ＠ cammho, abnndo os 
olhos ' a e3tiC5 cegos de ･ｾｰｩｬｩｴｯＬ＠ mc,s trando-os que 
ＨＢＺＡｾ･ Ｓ＠ a quem votam a maxima obdieneia, não pa,;­
ｾ＠ Im.] > 11 meu qu vivem lI'um <'fll'nftv I eterno, 
phant.hi ;\l los com sua, ridiculas "e"timantas, tendo 
afivelalh a cara a ma cara. Ja. hypocridiil, m il:>­
cara a'ljllero-n e hOll'ipilante. 

Ri;\:Imos. Ｕｩｧ＼ｬｭｯｾＬ＠ o 1:0' o aminho pêla eMra­
d.\ limp;t du dever! ＸＬ［ｾ｡ｾ＠ consciencÍa" apndl'c.!i­
lha C111(' uos querem impedir. n;lu lDerece,n que e 
ｾｳ＠ hgueru. Dl'ix ,lla - a CblllO, ｦ｜ｊｾｳ｡ｬｬ､ｯ＠ no lama­
çal <1,\ ignowmü. 

ｾｪｾ ＧＱＱＱｬＰｾ Ｎ＠ ｾｩｧＧＱＱＱｪＨＩＢＮ＠ O 110 O() cominho pela e -
!ta<l I all'a e rhua d1. "erd;1(II\ refutando e pro­
\'.1:1.1,) ￭Ｎｬ､ｯｾ＠ c.1m fé e I!O Il\'i c ;i'ío in d',lhl"cl ! 

x.lo ｮｯｾ＠ irupedir'í. ｡ｾ＠ p,ltt\"l"<l:! . Uj:l; e ｧｲｯｾＬ［Ｈ＾ｩ Ｍ

1"1 " que ｪｬＩｲｮ｡･ｾ＠ c;\n'!as ('omo a Pipoca p ｏｬｬｴＡＧ｜ｊｾＬ＠

v, .mit. lU coutra ncí,.. E,-a,j c.ll'olit·ed uãJ ellt\ ,n­
tLi lll lC'l!ll: Uitl) m,,, impedir:í!. 

Ｌ ＧｩｾＮＱｭｯｾ Ｌ＠ ＬｩｾＺｬｉｏＧｬＢＬ＠ n;i,) lig:'Il,lo a ･ＬＢＭＨ＾ｾ＠ if!imi­
ｾＨＩｾ＠ C]tle ･ｮ｣ｯｵｴｲ｡ｬｬｬｴｬｾＬ＠ p,)l'ljlle ellc3:'p CIlI'\'am 

TCl eH'I1(Cd ar:tc () UII",.,O ICllla Ill1e n;\o P "11["0 ｾｩ＠

Uill) o <1,) pl'oprio Clu i,.to:-alllar.1O pro, 'imo l!01U0 

a nê" llIv,mo, 
-_:;1'-

Ti\I A A BDA Dl: ' 'A!· 

LJ p.lI i\ aR Pmi I' ｃｉＩｭｰｬＧｩ､［ｬｾ＠ cxi,te I1ma l1Jài 
dn Lllllili:l (> 'jlla-i a\'ó, qlle dil :Ihc!'t ｜ｬｮ･ｮｴ｣ＺＭｾＢｩ＠
ilS l'illlih dI" M.lI'i", (1I1ClI le;,) ,,:1,) qll'zel'C'tll re­
ｰｾ￩Ｇ ＨＧＺｊｴ｡ｬＧ＠ ill'l:" com O!i ｾＮｬｉｬｴＬＩ Ｌ＠ fradl", ella Pll. 

ｴｲ｡ｬ Ｚｾ＠ para0 N!'P;) ,.,{'cnico e f.1 á \J papel que a 
IUl'llllll ｾ･＠ ｬＺ･ｾＮｉｬＧｩｬ＠ fazcl' !,. 

Ahi! alluade,.a! 

A vontade sua é bÔill e a ｩ ｾ ｬｴ･ｮ＠ ção ele. bem 'el.­
vir ao u Deu -efrade, amda é mm ul)" ­
n,e I ｾｲＺｬｳ＠ .. _ não tem vi:!to que o «fradinho,. 
n o arlmittcm mãeil corpulentas nos ensaios e re· 
prc"eu taç rcligio as? 

Pedi mo'! n. ama vel carola que no"! envie um 
pl'ogram ma do e,;pectaculo,!lo qual tome parte, 
para irmos applaudil-a e coroaI-a com uma gri­
nalda .. ' de ｣ｾｰｩｮｨｯｳ＠ ! 

Oh! ferro , ｅＮｾｴ｡｣ｳ＠ alá, ･ｒｴ｡･ｾ＠ ca ｮｯｮｩｾ｡｜ｬ｡＠ ! 
Pedro Barulho 

TIRO PELA CeLATRA 
Quando um Senador foi aS Jo é cabalar. O 

ｮｯＧｾｯ＠ amiguinho e frade.,. mas que depressa col­
locou li porta da Igreja onde o Padroeiro, ,eeve 

de vigia, um cofre, e ahio corrcndo ti Intenden­
da IlIsem' pora 11 ig!' ｾｌ＠ o enador. E_t n entrou 
e !'Iahio ｾ･ｭ＠ deixar pingar uma unica pellega no 
cofre, e assim o imitaram ｏｾ＠ poucos chaleira" da 
comiti \"a. 

Dc lucl'i o frade faz dinhciro! Ate d:l. pre-
8cnça de 11m 'enad,;r na fi ･ｧｵ･ｾｩ｡Ｌ＠ entendeu que 
dalia ｲ･ｾｬｉｬｴ｡､ｯ＠ peeuniari ) ! 

QlI:lI1clo abriu o cofre quasi de3maiou ao depa­
rar ｣｣ｭＭｾｚｅｒｏＡ＠ .. 

Mald icto .. Cl.!rão,. 
A YERDADE 

Argllmentnmos cum factos provatl03, ma" não 
crm ｩｬｬＬｾｮｬｴＨＩｦｉＡ＠

D iz-O Mamwl da «Filha" de )fnria I' 
｣ｐ｡ｾｩｵ｡＠ ｾＲﾷｮ＠ -:3 Devem ('111 p:lIticlI!ar ob,­

ｴ･ｲＭ ｾ･＠ !Ir hitm:ls de ｩｯｲｮ ＺｬｐｾＬ＠ de ｬｩ｜ｔｯｾ＠ e romanCe3 
ｱｬｬｾ＠ nffl'n,L(I1) a houe-ti,latle uu a Filnt:! Rdigiii<l ... 

Ora, ｡Ｌｾｩｬ｜ｬ＠ ｡ｾ＠ conoen',lndo IM igll mlUcia. pda 
alta 1lI111alha de .mil ｬｬｉ･ｴｬＧｬＩｾＢＬ＠ ainda qne o i IU­

t iu(to de I'\1rio,i(hde (' (h,-cn\-.)!v.t ni) e,pi rito 
di bt,,)ja onlba. Ihc é imrl ,,,,'i\'l;,l avi-Lu' 11 jn!'­
W 1C'< , Ｑￍ｜Ｂｲｯｾ＠ c romance, <]\If' trazem a bi ):;raplria 
.. mor:ll 1i li:; ＢＺｉｮｬｯｾ＠ e \"ll'tllON' ira(linhu'Í I. 

.Xo. 4,. Dc\'elll e,"it'1r tambem (h e-!,p'hClIlo" 
e h ,il ' perig(j!,\()!'I. Â. ･Ｌｴ Ｈ Ｇｾ＠ n:to del"clll ｡ＬｾｪＢｬ￭ｲ＠

ｾ･ｮＺｴｯ＠ 1]t1i1n I» oo.iga 11" e -(',npr llm eumpanhia 
de .Clh paeA ou de quem fizu' U.13 \ 'ClCd, e Cvlll 

t"clo o 1 CI' ;1 lo. 
QtI.le< ｾ［Ｑｵ＠ ｯｾ＠ e pCClrL"'u], 8 e baile; p ｲｩｯＧｙＩＬｯｾ＠

ql1e "ó de"I'1II .. "i"tir l'Ul eJllIp IIdlia de ｾ･ｬｈ＠ pp,! 
X.i,) \'t;1ll0, nem ＨＧｉＩｮｨ･ｲ｣ｴｮｯｾ＠ pel i;;II <11:;'1111 '1\ 

ｭｾ￧Ｚｬｾ＠ e ＨＧｬｬｾ｡ｴｬｾＧｉｾ＠ ｾＮＬＬＬｩｾｬｩｲ･ｬｬｬ＠ 'I e'pect 1'''lh, de (' 1'H' 

p'lllhh.. !)r.lInlti ＧｬｾＬ＠ em <I ' li" ＨＡＬｬｭ｡ｲｯｴ｜Ａｾ＠ UJ. COIU ­

ｖｬｬｬｨｩＮｾ＠ tlc ｾ･ｕＳ＠ ｰ｡｣ｾＡ＠
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• 
Onde o perigo existe, onde a bonestid.lda 8 )f­

frei onde a ml)ral ti offenJidai onde a religillo 
wtholioa ti ar ｾｴ｡､｡＠ para o lamaçal da proEa­
naçloi (Í n' esses novos Theatros da inFernal in­
venoã<> je uitiC'"\, onde donzellas incautas são le· 
vadas ao palco publico, para representarem como 
actrizes profiss;onaes, os papeis da "santos bar­
budos. e ajoelharem-se vCdtidlll! a Magdalenas 
em publico, aos pes de UlDQ cruz, ondo a figura, 
"núw. ae um marmanjo, represenw crucific.'ltlo 
na Cruz, o bondoso Nazareno I 

Elles 6 Ee referem aos espectaculos de Com· 
p:mhiaJ , onde lhes (Í vedado sentarem-se as lado de 
suas ovelhas em companhia de seus paes i onrle 
não podem ser ensaiadores das oTelhas, e carec­
tirisadorer das mesmas I 

Loyola 
-C::t-

MAIS UMA CONTA DO 
ROSARIO RELIGIOSO 

I 
Passageiro do rapido mineiro de 20 do corren­

te, de Vassouras a esta cidade, ao passar na esta­
ção de Mathias Barbosa, tomou logar a meo lado 
um padre feio como Judas, de aspecto carrancudo 
e olhar atrevido. 

No banco visinho sentou·se, acompanhada de 
uma ｩｮｴ･ｲｾｳｳ｡ｮｴ･＠ creancinha, uma senhora ele. 
gante mente vestida, alta , gorda, e vistosa, de 
olhos ｔ ｩ ｾｯｳ＠ e intelligentes, sendo logo alvo de 
｣ｵ｢ｩｾｯ Ｎ＠ os olhares e in- pirando aos presentes pro· 
tun"" .ympa thia. 

NoteI lúgo que o meu visinbo atirava lhe a es­
paços Cllhares de D. João , procurando entabolar 
conversação, tendo porem respostas breves e cur­
tas. 
é Na passagem do tunel dos Marmellos, pro:rimo 
a J. de Fóra, o insolente padreco, aproveitando· se 
da escundão natural, delol na referid"\ ｾ｣ｮｨｯｲ｡＠ um 
apaixonado beijo, sendo porem energicamente re­
pellido pela honesta sanhora, que deixou bem 
marcado no rosto do atrevido o signal da sua ou­
sadia_ 

Houve geral indignação entre os passageiros, 
que tomaram a deleza da ultrajada, querendo ati­
rar f6ra do trem o insolente que se desculpava ga­
guejando. 

Ficamos scientes de mais essa cbelleza. sacer­
dotal. 

Foi pena que a distincta senhora não tivesse a 
seu lado, em vez da criancinha, alguem mais da­
ludo., que fizesse «voar. o padre pela janella do 
carro! 

S6 assim o D. Juan de batina, conego e vigario, 
segundo nos informam, teria um bello assumpto 
para o jornaleco que dirige-ainda conforme a sua 
preciosa informação. 

Mas que l'andegos I 
ExtrahidCl «d'O Malho" de 10 de Fevereiro de 

1912. 

Si fosse cá, em Floziallopolis, esse facto assim 
relatado, as filhas das Marias, dariam logo um es­
pectaculo religioso, em desafronta l «calumnia. 

levalltada de um padr!! b!!ijar uma moça ou ,cala. 
ra casada I 

Beijos e abraços de efradel e ｰ｡､ｲｾｳＮＬ＠ liSO of­
fendem a hoaestidade e sim a leitura d'.OClarlo ... 

PADRE DEVASSO 
O fome negra. 
Podemos dizer pois, o Frade G uasin'l, não cons­

tituio uma el<cepção. 
Todos eUes tem a meilma ｭｩｾｳ￣ｯ＠ deshonesta. 
A pouco tempo, estaado em, 1'aquaras . em" ､ｾ Ｎ＠

sempenho de sua profissão, o Frade Ol.aSInO Inti­
mou todos os catholicos romanos, os chalerist,u 
dos Flades, a abandon:Hem as casas dos protes­
tantes sob penna de maldição. 

Entre alguns dos empregados neSSilS casas acha­
va-se uma menor de nome Maria, menina bonita, 
orphã de pae e mãe, isto na casa do sr. Hamlka5; 
o tal Frade Guasino depois de ter feito ameaças a 
dita moça que muito a fez chorar, chamou-a,agra. 
dou-lhe e disse-lhe q .. e a noite fosse na igreja 
(seu aposento) fazer oração que IhQ perdoava e não 
lhe fazia entrega a Sa\anaz. 

Um chefe de lamilia que vio a moça chorando, 
chamou-a ､･ｰｯｩｾ＠ em sua casa e perguntou·a por­
que chorava e ella confessou-o, o que elle acon­
selhou-a, que não fosse denoite a igreja. 

O que a pobre orphã assim fezi mais no dia se­
guinte o Frade Guasino desesperado por não ter 
nessa n"ite colhido o fructo da pobre orphf., uni­
ca riquesa que pOSSUCi pegolt em um chicote, foi 
a casa de H amlkas entrou até o interior da casa. 

A moça escondeu·se e a familia repelliu-o. 
Agora fica ao criterio (se o tem) do tal Frade 

Guasino contar o que lhe succcdeu por esta es­
perteza de querer eDllignar doutrina a I1ma orphã 
a noite. em seu aposento. 

Taquaras, 15 de ｊ｡ｮｾｩｲｯ＠ de 1912. 

QUE LADINO! 
O arcebispo de S. Paulo anda abençoando pelo 

correio. Faz bem. E' uma bençam que fica ba­
rata e póde das os mais beneficos e pingues re· 
sultados. 

Eis o ｴｨ￪ｾｲ＠ da bençam:-J. M. J. 
O arcebispo cumprimenta e abençôa (aqui O 

nome do carola) rogando-lhe o obsequio de au­
xiliar a manutenção do nosso diario catholico. to­
mando uma assignatura da «Gazeta do Povo» 
correspondente ao novo aruio de 1912. 

S: Paulo, Dezembro de 1911 
F. Duarte, Arccb. Metrop. . 
O clero nada faz de graça. 
Abi está uma bençam á tôa, puramente pIa­

tocica, encobrindo uma chamada de capitaes para 
o orgam diocesano. Valem-se de todolil os meios 
para engambelar a humanidade-os snrs. abu­
tres de batina I 

Nem deixando de ir á igreja a gente se livra 
dos seus assaltos á bolsa t •.• 

(Do Livre Pensador de S· Paulo de 25 de Ja-
neiro de 1912. ' 
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SERMÃO 
Meus querid?s ouvintes' . 
Tencionava Ir pregar bOJe em Sacto Amaro, 
de a caridade christã e a compaixão s e faz tão 

0 11 essaria de ouvir a minha vóz da mais pura ver-
lIec li b d . . daue, para esclarecer aqu e es. p o res e. esp Ir.lto , 
ue se deixam levar p ela te r nvel molesh a e plde · 

q 'ca de assustadores effeitos, para o engrande. 
JIlrul ento da população, qual o microbio jesuitico 1 
CI . . h 6 I' h ' Mai estou convicto que tIun a v Z a cegara 

01110 ｓｾ＠ fôra enviada por algum radiograma 
ｾ＠ assim, mesmo ｾＧ･ｳｴ｡＠ 'praça de S. José, elles, os 
Amaroenses ouvirão mtnhas ph rases como se eu 
lá me achasse 1 

• 1eui queridoj ouvintes ｊｯｳｾｰｨ･ｮｳ･ｳ＠ ｾ＠ . 
Sei perfeitameute que tem Sido por vos accettas 

as rudes, mas sinceras verdades, q ue d'es t e pulpi­
to vos tenho dirigido, contra os abusos e profa­
ｮ｡Ｇｾ￵ ･Ｎ＠ exercidas pelos frades, apoz o c'\taclysma 
haviuo que infelicitou o torrão catharinense sola­
pando-o de frades. 

A peC\'ersidade .fradesca" apparenta uma vir­
tude e castidade, que engana os incautos, por 
quanto, em seus corações de pedra, s6 palpita a 
represalia, o ataque contra a verdade exposta! 

Como prova do que venho de dizer-vos, ahi es­
tão os espectaculos publicos a 1.000 a entrada por 
quaJ.ju er pe,sôa, nos ｱｵ｡ｾｳ＠ obrigam as lUoças a 
ｴｲ｡｢｡ｬｨ｡ ｲｾｭ＠ para elles enchereUl os bolsos , mesmo 
em delrimento ao pudor d'ellas, que, soffre o m:ío 
juiz,' que se fu de uma filha de familia viver a 
representar papeis de "ctrizes . em theatros pu­
IJlicos, c"reada s6meute pelo «frade ensaiado r .. e 
e p lo mesmo .frade» caracterisador I 

Meus qucriJos ouvinte, I 
Pcnsae bem nas prohibiçõcs feitas á Filhas de 

Mar i'l, no ｾｬ｡ｮｵ｡ｬ＠ á pagina 23 n. 3 e 4 ! 
,; I asimples leitura dejl)rllaes c livros olfeudem 
a \'os. a hOlle.tidade e a religião , quando os les 
no vo ·so lar, em prt!sença ､ｾ＠ vos os paes, unicos 
competentes para conhecer tio prejuizo que possa 
trazcrao vosso pudor e h onrstidatle j muito mais 
orfen,ivo ｳｾ＠ torna á honestitlade de uma moça, e 
desrespeito á ｲｾｬｩｧｩ￣ｯＬ＠ obriga rem-n'as a represen­
tHem Cm palco Pllblico vl!stida de homen , qual 
ｾ｣ｬｲｩ ｴ＠ proli ,ional I 
. Xi) entrará no mais obcecado cerebro que o pe­

ngo OdO existe em aS'li tir a reprosentações dra­
malte" , em companhia de ｳ･ｮｾ＠ paes, mais sim,ern 
erem en,;,\Íaclas no 1'healro de portas fechadas, 

na au"cncia de ｳｾｵｳ＠ paes e tendo por ensaiado r 
um frode ?l 

NJo é maisoffensi,'o á R e ligião rcprcsentar San­
｢ｾ＠ e ｓ｡ｮｴｾｳ＠ In'um Tueatro publico, trazeudo-se 
ate" Im 1gem de Chri to crucificado ｰｾｲ｡＠ o palco 
do The,ltro, onlle ap6z o e pectaeulo o deixam pur 
longo. ｉｬｬｾｚｃｓ＠ ali attrado ?l 

l'JO erá mais ｯｦ ｩ ･ｮｾｩｶｯ＠ á moral social e á pro'­
prla hrJO cs ti,laJe e pudor das moças, apresentar-se 
Um IUdrlDlnjo qualquer, crucificado e amarrado á 
ｾｵｺＬ＠ completamellte nl! C,l mo já se fez na Praia 
ｾｭｰｲｴｊ｡＠ e San lo Amaro? 
Meu queridos o uv intes ! 

d gJ ,l'este pulpito como vêJes, só tenho trataJo 
e ｬ･Ｌ｣ｉｾｲ｣｣･ｲ＠ ｶｯｾ＠ as con ciencias obscurecitlas no 

lIla 1"(10 fallal ' . .. - '. 1 " 18mo Jesultlco, que so ｴ ｾＱｬＱ＠ trazluo o 
:tr'hJ e a de,harmonia no lar domestico, e odes­
･Ａｰｾｴｴｯ＠ a UlJral social. 

Pllae beDl .. tel colllelh"l que YOI dou, que alo 
almejam o.tro fito, .ialo- a tompaido christl 
em salvar o proximo, ou V _ Exas o caminho er­
lado em que trilham ｾ ･ ｭ＠ conhecer o d esar" 
que acarreta vossa hon:!stidade exhibindo-se e m 
palcos publica s t 

C:onsultae, se a inda duvid a rdes da p u reza e si n­
ceridade de minhas patavrai, a chefes de f lDilia , 
de recL'nhecida honestidade, si não é muito mais 
desairoso representar em Theatro p ublico, moças 
donzellasj do que em assistir as representações de 
Dramas em companhia de vossos paes, longe do 
contacto dos frades, viciados na pratica de cr imes 
contra o pudor . 

No proximo sabbado pregarei sobre a confissão. 
Tenho di t o 

"-:-c 

ｾＧ￭ｾｾｾｦｦｐＮｾｾｾｾｦＮｩ＠ ｾ＠ '" 
ｾ＠ Affectações carolisticas, curam-se fI.\ 

L 
radicalmente com a leitura d o ｾ ＴｩＨ＠

.. O Clarão e da Lanterna» ｾ＠

ｾｾｾ￁ＮＧＡｍＮｾｾｾｾｾ＠
::t-:-t' 

CLAREA, CLA RÃO 
ｃｯｮｳｴＺＡＮ ＭｲＬ ｯｾ＠ que na tal reunião «fradesCó!.», de J a ­

neiro findo, tratou-se de ｩｭｰｯｲｴ｡ｮｴ･ｾ＠ assumptos 
que elevem mais alto do que o «1i!urro Santo», a 
catholica romana religião dos frades. 

Js( está encommendado á Allemanha, um .. Ca­
chorro", que irá desthronar o Santo Amaro, da 
freguesia dos idiotas, a exemplo do que se f z n a 
Cathedralj por ter sido o alludido Irracional de· 
cantado por um jornal (bôa irnpren a), no .:alto» e 
não «baixo" conceito do lrade allemão Sigue-Za­
gue), que ｨ･ｲｯｩ｣｡ｭ･ｮｴｾ＠ defeadeu o cachorro, do 
ultrajante laço com que quizeram manchar o ca­
racter «immaculado" d'esse futuro .. Santo»! 

E' merecedor do titulo de iilustradissimo o fra­
de allemão que redigia o annuncio em que dizia 
que: .. O Bispo e sacerdotes emquaoto durar o con­
gresso, não p6dem receber visitas I 

O que nos vale, e que não fomos n6s que diss e­
mos que os «frade' recebiam Tisilas. ! 

Isto de estrangeiros solteiros, vestidos de mu -
lher viuva ... receberem visitas ... não «es pecifi -
cando. o se)!o dos visitantes ... é ... é ..• não res -
ta duvitla ... -rebarbativo.! 

São mais outro florões que vem aflirmar a ":lr­
d a de do que se tem elito sobre o comportamen to 
dos fradecos, com referencia a moral social! 

O nOS30S ine_ queciveis ｡ｭｩｧｵｩｮｨｯｾＮ＠ _frades » 
Brunos e MinJ5ot'lIhos d'al6m do Etreito, ao te ­
r e m nOlicia da .vaia- dada aos colle!{a e ao il ­
lustr<tdissimo .frllde allemão Singue-Zaguc, poze­
ram 0& pé3, -em falta de barbas», ue molho n'uma 
bacia, rodeados da ｯｶ､ｬｴ｡ｾ＠ mais dilectas, qne, 
em altas vozes prdiam a anta Igncz, a milagroza 
Ignez, aquella <Ju,: roiada a fogueira (n:lo do in­
feruo), fez o milagre Je abrir-se as ｣ｨ｡ｷｭ｡ｾＱ＠ ｮｾｯ＠
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q ueimaodo nem a 'UJ. va tissi ma cab ele ira; para 
que ･ｾＧｴＺＱ［［＠ «f.\ ti ｾｩｴｮｯｳ＠ fradinhos do ｣ｴＩｾ｡￧ＺｩＮｯＬ＠ ｬＱｾｬｏ＠

ｦｵｾｳｾｭ＠ ini.ui fi 3 ｰ｣ｬｯｾ＠ «garutos ., Se.! 5 1 ｡ｴｲ｡｜Ｂ･ｾ ﾷ＠

.. m a i: ou ｣ＮｊｬﾷＰｾ＠ : 

Ah ! ":latia la ｭｬｬ｡ｧｲｯｾ｡＠ J 

Q..1em d .1viJlr d'es'a mi1:1gro'\a ｉ ｾｮ｣ｺＬ＠ é só 
abrir 0:'1,0' al J,\; Filhas d.: :\LHia e ｬｾｲ＠ as ulti· 
mas !' giu ::, ! 

C,)· i' as Ｎｨｾ＠ ｬｩｬｾｾｴＺｬｳ＠ ｯｶ･ｬｨ｡ｾ＠ I 
.. v I a. ... o I ｳｮｩｩｲｩｭ･ｵｴＩｾ＠ tanto d 'alm7l. co"ao 

o; .1., r .1' ｉＮｴｮｴｾ＠ ｮ［ＡｵＬｾ｡｢ｵｮｊＨＩ＠ cueiro que alh r· 
,iam, . ＮｲｾＧＮＺ｡＠ 03 «-si'tnt li pés., ｴＮＱ･ｌＱ｣｜Ａｲ｡ｾｴＮｬＨｽＭ

lhes ｲｮ｡ｩｾ＠ II cora.;;io ao la.'11brarem se que ｾｨＺｲＺ｡＠ ｴ｡ｾ ﾭ

vez, • pclle . o ultimo dia ou nuite de tão aprecia· 
vel comp.:mhia I 

Pai. e nrJaue, fJ.z am;,nhã :30 dias, que a fra· 
daria c-ir ,', rdo, andou correndo espantada na 
tarJe t •• ":.1,, lS de JI"eiro, como verJ .ldc iros 
rJ.to, <!e ·.\[ -ej ,perse2:ui,lospelo povo que o vaia. 
va, fll : .. !! ,ira os fr;Ides ! 

Ali ｉｾｩ＠ (' -'param·se por buracos e portas de 
igrej., ｾ＠ J .. ;-r.nJo ｡ｳｾｩｭ＠ J cacetadas tão bem me­
ｲ･｣ｩＺｬＮｬｾ＠ 'e O pCI\'O ｣ｾｦｏｲ￧ＳｖＮｬﾷｳ･＠ em applical·as. 

Hou\'e na noite (fatal) de 18 de Janeiro, o ma­
trimonio ｲ･Ｑ［ｾｬｯｳｯ＠ dos ｣ｯｮｪｵｧ･［ＳｾＭｐ｡ｬ｡｣ｩｯ＠ Episco­
pal e \T<l\'CrnaUlen tal. Foram padrinhos; por parte 
da n-,· .. ｾ＠ (p lacio Epi<copal), um seuador hospe. 
de, h ＺｾＢ｡ｮｮ､Ｌ･ ｡＠ Exma. e :R 'vm71 . Sora. D. 
Vipó, 'õ po: p rte do noivo (Governamental), o 
illu-t:, jj,.imo, ｨｯｮ･ｳｴｩｳｾｩｭｯ＠ e defen.orào das 
cla "e, ｾ￺＠ ia,s lHa,ileira-,oE]:mo. c Revd, Sr. 
Si<Yne-Z dgue" Darulho. 

FOl elcorante do acto o E ·mo. Sor. .Coronel> 
juiz de cau"ao; repugnantes, 
ｐ･ｾ Ｇ＠ raM na cauda da ooiva ｯｾ＠ Drs, Mino Bellar 

e EI'ari-t iollO da Bandeira, na Palhoça! 
As 21l' nçus foram conduzidas pelo Conde de 

São Ta gol> e o . illustra,'o Dr. frade Tipp.Topp. 

Si oClltimos, quaoto a celebraçd.o d'esse matli· 
monio reli;;:o ·0 , não é por culpa ou intentn nosso, 
mas sIm da Pipóca que o declarou em seu numero 
de 27 Je J aoeiro . 

:.-:-c 

'f'.Ço). ｾＭＧ＠ ｻＬｾＧｲＭ｡ｦＭＧ＠ t&,·.f,"::;:;l .. ｾｙｾｲｾ＠
ｵｾ＠ ....... , ｾＬ＠ ' ...... , ........ \'4-.....::..."lo.:tt; ...... ｎｾＮ＠ 1,,-,...::: Ｈ ｾ＠ ...... 

rt . Arf - 1" ｾ＠....::;.. ectaçoes caro Ishcas. curam·se 
RI radicalmeote com a leitura do -<. 
I' Ｎｾ＠ｾ＠ .0 Clarão e da Lantuna. %, 
' ... ＬＬＧＮｾ＠ ','1 ':o} ?>l .... _"'-.;, - : ｾ＠ ＮｦＡ＿ｉＬＺＺＮｉｑｽＯｾＡ＿Ｌ＠
ｾ＠ 1. _/ . :I ｾＧｪＬ＠ . 'j >...;f J ＧＭ ､ｩ ｾＮｊＮ＠ '4.!:7 • 

-:-. 

APPELLAR, PARA ｑｕｅｾｉ＿Ａ＠
J: (Jue o, grande.'! jornal3- Ll Capital não cui· 

dam dJ bem eltar e FJubri(hde publica, s6 se 
oecup'Jnclo do corruptor ･［｜ｵｬ･ｩｲｩｾｴｉｬｏ＠ de que se 
acham ot ｃＨｾｴｊｲｬ＼Ｉｳ［＠ vamos ｮ￳ ｾＬ＠ pe(juenos no forma· 
to, grun1le,; porem nOE sentimentos de caridaue 
e caracter, le ... antar a \'0Z em def a da população 
<.la C"pit:II, que e:;t:í, senu ｾ＠ pl ejlHlicada em sua 
,.aude, pela ｰ･Ｍｾｩｭ｡＠ agua que lhe é fornecida pela 
empresa d'agua! 

A C -
J 'l ｾＺ ｩＺＱ＠ ｨ ｈ ｴ ｡ ｵｬ ･ ｾ＠ ｏｾ＠ ｣｡ｾｯｊｾ＠ '\0 m ,lc,li .lq ･ｾｗｭｬ｜ ﾭ

ell',) P;I!';\ atteAar que e-la ｬ｜ｉ ｾ ｬ ｲｳ ｴｩ＠ I tem ,o dc,('n­
v.II '1(1) de!Jlli,; 11 I 'Igu I ･ｕｾＬ ｬｬｬ Ｎ｜＠ LI llc que Ulld ｾ･ｾ＠

"im!), oLrig,ltJrialUe!11 c. 
"lhelUo,; aue W\ l'1t lIua, 1.1 c:l.l'h lcir \ .\ 11111 

(\'.\. \Ih, ou ｾｉｬＮｾｾ＠ illllle,li,l"õe-, e_tel'c dent ro ll' oIg J I 

quc !JP!t(!lU').-,ll!U ('""ali, ItI1\1t fl ;e qilP bl'.I,·e ｬＧＧＧ Ｌ Ｇ｡ ｾ＠

U pO\'o que f.lça 1I1lI pe(}ueno ｾ｡ＨＧｴ＾ＨＱ＠ de 111(;1 itn 
c:1mhraia e pl'enda·o á tllrJ1ril"1, <]1I:Jnclo pl1"hel' 
um pI,te (' ｬＧ･ｲｩｦｩｾＢｬｩ￭＠ a '111.\1l tilklr> ､ｾ＠ h '\T) \'er­
melho que dia r i:1l\lollt' dep<I:.ita eIU 'cu ｴＧｾｴ＠ ＧＱｬｬＺＱｾＱＩ Ａ＠

SabeJJl S <]uc n,h II'1Ilü.- a quem 'lPPl'lI· r pan 
ermOR ｯｕｬＧｩＬｬｯｾＬ＠ porque <L I'él dI) pC.\·O sllfredfl l' 

niio ch('cra :ws OUl'i.t08 do alto throllo <]11'1 ｾ｣＠ dig. 
" t-JUt'Íll d'nquelle poro que teve:t infclll ｩＬｪｾＬ ｾ＠ de 

o ｣ｏｬｬｾｴｦｵｩｲＡ＠
ｬＧｵｩｾ＠ bem! ｖｈｭ ｯｾ＠ ｾｲｰ｣ｬｌｴｉＧ＠ ｰｾｲ｡＠ O Rc\'. SI', 

ｂｩｾｰｯ＠ Veocc:5:mo cuj.) p"Jl>r é illlinito na gClell­
eia dos n,>g'lrioil l'u1lIi\,')8. 

E ｾ･＠ elle não nos aLtCll'lcr, provideut'iando 
para que ｾ｣＠ proret\a Ulll e,J lIla ｲ［Ｇ＼＾ｾＮ［［｡＠ agn.\ c 
rigorosfl limpeza em oll:IS cai ,a,,: ｬｃｉｬＱＧＭＧｾ＠ entilo fi· 
nalmente de apprllar p;lra a ｾｯｴｩ･Ｌｬｬ｣ｬ･＠ d ｊｾ＠ e,li­
"aJ res cuja força lllllneri"<I j;í deu pl'O",\S de C'Í;Jf 
ao la,lü do POI'O 8ufir('(I"r, qUélnll} " Ch,t\I>iri;;llu 
no furol' de a[.plalltiOS 11')0 houre ｓｬｬＮｬｾ＠ ｱｬｬ･ｩｸ［ｴｾ＠

jUbtati ! 

'inguPlli leia .0 ｃｉＢｉＧｩｬＧＬＩＡｾ＠

EM GOYAZ 
,C"rreio tia Manha, .. tle 2G ue Janeiro d(' 1 O ｴｾＬ＠
Um padre que ｭｾｬｉ､｡＠ matar to (la UUla fllllilin . 
n oyaz 23 COlllllluniw<;:io "inda ue ｬ｜ｉｯｮｴ･ｾ＠ Al-

tos e Maranhão inforfiJ:l da prntica dl' IJarbaros 
crimes nn. Comar.:a de Bô:!- ｜Ｇｩｾｴ＼ｬＮ＠

João José, chefe politi l'o ali, sua familj'l e trcs 
... aqueil'os, foram ｡ｓｾ［Ｌｒｳｩｵ｡ｴｬｯｳ＠ por Pedro !llachi­
ni"ta promotor publico, aéorupanhaclo de jagun ­
ços. O infonn(lllte a"6egUl'il que o mandante é o 
padre J oão Li ma. 

O dircctor do pf'riodieo "O E-tado de Go)'az» 
transmilliu a commullicoçào ao Chefe de policia. 

-C:l>-

lL\lS 1.:":'1 PAR.\ O ROL 

Em 13 do Janeiro ｰ｡ｾｾＳ､ｯＮ＠ foi preso em Cas­
teluallllary, França, O pnrocho do LnpoUJarcde 
padre Flotard,aecusado de netos immoracs C0l1Jmct. 
tiuos contra varias cre:lllças. 

Devia ter tomado a precaução de ,ir para 
Paulo: aqui poderia fau:,linar :t vontade a som­
bra protectora dos pillheiros rIos nossos prado . . 

(D' ｾａ＠ Lanterna» de S. Paulo de 10 de Fe· 
vereiro de 1012) 
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